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			APRESENTAÇÃO

			Os protótipos de ensino contidos nesta obra são frutos da iniciativa de incentivar a inserção de conhecimentos e práticas voltadas para duas principais ações na Educação Básica: a inclusão da cultura digital nas práticas de linguagem e a temática da Educação para as Relações Étnico-Raciais.

			Com a democratização dos meios de comunicação e, consequentemente, da Internet, impõe-se à escola o desafio de se adaptar a essa nova realidade e, ao mesmo tempo, propiciar um ensino que possa contribuir para desenvolver as potencialidades críticas-reflexivas dos estudantes frente ao mundo cibernético. Portanto, de forma a aproximar e facilitar a instrumentalização das tecnologias digitais no âmbito da sala de aula, os protótipos de ensino se apresentam como um dispositivo para articular os saberes advindos da cultura digital com o contexto formal de ensino.

			Nesse sentido, é preciso enfatizar o caráter da criticidade que esse ensino precisa contemplar. Sabe-se o quanto os dispositivos tecnológicos são utilizados atualmente pela população em geral para fins diversos: videogames, plataformas de músicas, filmes, séries, uma gama de redes sociais, entre muitas outras plataformas. O ponto fulcral do indivíduo que atua nessas atividades é que ele deixa de ser um mero receptor da informação, visto que navega, opina, compartilha, isto é, participa ativamente dos contextos de forma dialógica. Ou seja, espera-se que o sujeito não seja um mero reprodutor daquilo que se consome de forma automatizada, mas que atue diante dos diversos contextos sociais de forma consciente e crítica.

			Nessa direção, é preciso compreender que a cultura digital tem possibilitado uma nova forma de estar e atuar no mundo (Lévy, 2010). O que equivale a dizer, que não cabe mais simplesmente a transmissão e memorização de conhecimento tão estimulados na Educação Tradicional, pois não contempla as necessidades que surgiram a partir dessa nova cultura. Nesse mesmo sentido, faz-se necessário que, além da sua questão semiótica, ou melhor, multissemiótica, a escola perceba que os textos apresentam, também, uma dimensão cultural. E mais: uma diversidade cultural. Por isso, a ênfase neste volume é sobre a cultura afro-brasileira.

			Diante desse desafio entre as novas linguagens e a multiplicidade de culturas, o Grupo de Nova Londres (GNL) propôs a Pedagogia dos Multiletramentos. Isso porque, os textos são formados por várias multiplicidades, de culturas, semióticas e das mídias. E por que, então, os multiletramentos foram propostos enquanto pedagogia? Exatamente porque ela orienta um conjunto de concepções, estratégias e técnicas a serem adotadas pela escola visando a formação dos estudantes frente aos contextos discursivos que circulam na sociedade. São cenários com novas características, que exigem tanto a compreensão quanto a produção de novos textos, de modo a possibilitar uma atuação ativa e cívica na cultura digital.

			Em outros termos, embora a multiplicidade não tenha surgido com o advento da Internet, como bem defende muitos autores, a exemplo de Ribeiro (2018), essa forma de se comunicar por meio das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC potencializou o surgimento de novos gêneros textuais multimodais, assim como a veloz disseminação dos já existentes. Por isso, ao atentar-se a essa realidade, mais do que praticar uma educação contextualizada em torno da vivência em que os estudantes estão inseridos, é preciso garantir o direito dos estudantes de se apropriarem dessas linguagens para atuar de forma satisfatória no ciberespaço.

			Além disso, o olhar para a dimensão cultural dos textos pode propiciar, consequentemente, o desenvolvimento da criticidade dos estudantes, atentando para os contextos que determinam uma dada produção. Por isso, é preciso favorecer que os estudantes tenham a oportunidade de aprender a negociar os sentidos que são construídos nas interações possibilitadas por diversas linguagens.

			Nesse cenário, como aponta Rojo (2017), sendo os protótipos um material, que é interativo e navegável, permite-se que exista um discurso autoral e professoral que irá direcionar os estudantes a desenvolverem atividades em um espaço digital aberto, colaborativo e digital. Isso equivale a dizer que, ao possibilitar uma atuação discente, os protótipos podem se tornar instrumentos para que os docentes selecionem materiais alternativos do espaço digital a fim de relacioná-los à proposta didática escolar. Por essa razão, as propostas apresentadas neste livro podem ser ampliadas, de modo a satisfazer as necessidades de aprendizagem de cada turma.

			Por isso, os protótipos aqui contidos visam preencher a necessidade pedagógica de se valorizar a cultura digital na Educação Básica. Eles seguem os fundamentos teórico-metodológicos intrínsecos ao ensino de língua materna propostos pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018). As atividades, portanto, estão divididas em práticas/eixos de linguagem (leitura/escuta, oralidade, produção de texto e análise linguística e multissemiótica) que, por sua vez, estão contidos em campos de atuação/circulação dos diversos gêneros do agir humano.

			O eixo de leitura/escuta vai além da simples decodificação do código linguístico, pois diz respeito à interação ativa entre leitor/ouvinte/espectador e os textos, sejam eles escritos, orais ou multissemióticos. A leitura/escuta é entendida pelos organizadores desta obra como parte do processo de assumir o papel de cidadão no contexto brasileiro diante das necessidades deste século. Por esta razão, assim como na BNCC (Brasil, 2018), a leitura é tomada num sentido mais amplo, levando em consideração todas as possibilidades de leitura e práticas de uso e reflexão.

			Além disso, esta obra leva em consideração a natureza humana sociointeracionista, que se fundamenta na ideia de que a formação do indivíduo se dá na interação com os outros. Assim, Bakhtin (2016) afirma que todos os enunciados que produzimos, independentemente do canal utilizado, se dão em formas relativamente estáveis, chamadas de gêneros do discurso. Ao considerar esta base teórica, o eixo de produção de textos que pode ser encontrado em atividades propostas nesta obra, compreende as práticas relacionadas à autoria individual e coletiva de textos multimodais diversos.

			Sobre o eixo da oralidade, esta obra privilegia a interação oral entre os interlocutores. Embora seja um material que tem como máxima o uso das TDIC, todos os eixos de aprendizado estão inter-relacionados. Com relação à oralidade, por exemplo, encontram-se atividades de discussão de temas face a face ou através de produção de vídeos ou áudios. Outro fator da oralidade que é contemplado neste livro é o que diz respeito às características próprias desta modalidade da língua.

			Este exemplar também promove importantes reflexões acerca do uso da língua no eixo de análise linguística/semiótica. Visando reconstruir a intencionalidade discursiva presente em textos atuais, muitos termos e escolhas lexicais são objetos de análise para os estudantes. São atividades que visam o desenvolvimento da criticidade dos estudantes frente ao que é comunicado de forma explícita ou implícita.

			Todos esses eixos estão situados dentro de campos de atuação social apresentados na BNCC como uma contextualização das práticas de leitura, recepção e produção de textos. Para a etapa de Ensino Fundamental – Anos Finais, a BNCC (Brasil, 2018) apresenta quatro campos de atuação: Artístico-literário, Das práticas de estudo e pesquisa, Jornalístico-midiático e Vida pública.

			No campo Artístico literário, as atividades privilegiam o contato com as manifestações artísticas em geral, mas a prioridade recai sobre a arte literária. A intenção aqui é formar o leitor literário e desenvolver a capacidade de fruição leitora. Trata-se do ler e escrever especificamente na linguagem literária, isto é, vivenciar experiências de letramento literário.

			Ao campo Das Práticas de Estudo e Pesquisa, está reservada a intenção de ampliar e qualificar a participação do público de estudantes em propostas que exijam a produção de sínteses, resumos, mapas mentais, com o propósito de ler para aprender. São atividades que visam ao desenvolvimento da autonomia intelectual dos adolescentes.

			No campo Jornalístico-Midiático, os estudantes são direcionados à aprendizagem do trato com a informação, o fato e a opinião. São atividades que têm a intenção de conduzi-los a uma participação ativa na recepção e na produção de informações que circulam na mídia e redes sociais.

			O campo de atuação Vida Pública, por sua vez, contempla temas que impactam a cidadania e o exercício dos direitos e deveres. Por isso, as práticas de linguagem e os gêneros textuais situados nesse campo podem contribuir para promover a participação nas decisões da comunidade escolar, da cidade, do estado, do país e do mundo (Brasil, 2018).

			Além disso, um aspecto intrínseco à elaboração destes protótipos é que todos estão atravessados pela temática da Educação para as Relações Étnico-Raciais, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana (Brasil, 2004). O termo étnico-racial abrange as características culturais, políticas e identitárias da população de origem afro-brasileira. Entre as principais intenções das atividades aqui propostas, está o respeito à diversidade, assim como, a educação contra o racismo e toda forma de discriminação e o envolvimento dos estudantes para se reconhecerem como nação culturalmente plural. Visa, assim, contribuir para uma perspectiva de educação decolonial, em que seja possível o espaço para discutir problemáticas concernentes à humanização e aos direitos humanos.

			De acordo com Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana compreendem algumas orientações, objetivos e metas:

			Art. 2° As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africanas constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática.
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